
Introdução
O monitoramento do sequestro e emissão de gases
de efeito estufa é essencial frente à mudança
climática. Este estudo objetivou quantificar o
acúmulo de carbono orgânico do solo e os fluxos de
fluxos de óxido nitroso (N2O) em fragmento de
floresta estacional semidecidual no bioma Cerrado,
na Fazenda Capivara (Embrapa Arroz e Feijão, GO).

Métodos
O carbono orgânico do solo foi determinado por
oxidação sulfocrômica (g/kg) e os estoques
calculados com base na densidade do solo (g/cm3)
para a profundidade de até 30 cm por camada (0-10,
10-20 e 20-30 cm). A taxa de acúmulo foi obtida pela
diferença entre as analises de COS para amostras
coletadas em 2010 e em 2024 no mesmo local. A
temperatura do ar (º C) e os fluxos de N₂O do solo
foram monitorados por meio de 6 câmaras estáticas
localizadas no mesmo local ao longo do tempo entre
os anos de 2008 e 2021 (Fig. 1).

Resultados e Discussão
A média dos fluxos de N₂O (mg m-2 h-1) do solo foram
positivos e maiores em 2020 e 2021 (23,5 e 30,7) em
relação a 2010 e 2013 (-2,3 e -16,0), aumentando 2,5
vezes com a elevação da temperatura do ar (R² = 0,14;
p = 0,0001) entre 2008 e 2021 (Fig. 2).

Conclusão
Concluiu-se que o aumento da temperatura reduziu o sequestro de carbono e intensificou as emissões de N₂O,

evidenciando a vulnerabilidade do solo sob vegetação nativa do Cerrado à mudança climática.
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Figura 1. Fluxos médios anuais de óxido nitroso do
solo e temperatura do ar monitorados entre os
anos de 2008 e 2021 numa floresta estacional
semidecidual do Cerrado.

Figura 2. Análise de regressão entre fluxos de N2O do
solo e temperatura do ar numa floresta estacional
semidecidual do Cerrado entre 2008 e 2021.

Por outro lado, a taxa de acúmulo de C na camada 0-
30 cm de solo entre 2010 e 2024 foi negativa (Fig. 3).

Figura 3. Estoque
de C orgânico na
camada 0-30 cm
de solo de uma
Floresta de
Cerrado nos anos
de 2010 e 2014.
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